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    Aos nossos estudantes de ontem, hoje e amanhã, por manterem viva a chama da


    superação de nossos limites.


    Não buscar não sofrer ou sofrer menos, mas buscar não ser alterado pelo sofrimento.


    Simone Weil, em A gravidade e a graça (1993, p. 84).

  


  
    PREFÁCIO


    Na contemporaneidade, marcada por profundas transformações, a leitura desta obra é bastante propícia. Época um tanto fragmentada em que se nega a finitude humana e o sofrimento. Pouco se experimenta de fato da realidade e a transforma positivamente, o que leva a crer que existe certo abismo entre discurso e práxis, entre experiência e ética. Nesse sentido, nada melhor que a época atual para tirar dos escombros da história essa mulher sem precedentes que é a filósofa e mística francesa, Simone Weil, pouco conhecida no Brasil e na América Latina, a qual os autores desta obra apresentam brilhantemente. 


    Denis Andre Bez Bueno e Bortolo Valle, em seu livro, com coragem intelectual, apresentam-nos uma obra introdutória sobre o pensamento de Simone Weil. Com ele, os autores trarão ao centro do debate a ‘filosofia da ação’, como define Simone Weil. E, mais especificamente, o sofrimento como particularidade ontológica. Demonstram que o legado da jovem judia-cristã que, infelizmente, ficou por muito tempo escondido aos olhos de seus contemporâneos, inaugurou um tempo de esperança entre os marginalizados.


    Desse modo, o livro articula de maneira peculiar o percurso filosófico-existencial e a profundidade especulativa do pensamento weiliano a partir da temática do sofrimento, conduzindo o leitor a compreender a maneira que se configura o pathos do sofrimento, e como ele se desmembra num plano ontológico e místico. Isso tudo o faz reunindo rigor intelectual e expertise no assunto. 


    Simone Weil, sempre atual, não despreza a modernidade, pois, para ela, uma verdade pode-se refletir, seja na República de Platão, seja nos Upanishads, seja nos Evangelhos, por exemplo. Então, parece que cada época deve exprimir essa verdade na linguagem que mais ela possa possuir. Assim, faz uma hermenêutica para seu tempo. Como exemplo, a autora leu a Ilíada para refletir a Guerra na França de sua época. 


    Ela filosofou de maneira grega, pois, para conhecer seu pensamento, há que se conhecer sua vida. Simone Weil nos dirá que precisamos pensar por nós mesmos. E pensar assim faz-nos encontrar na presença de nossos semelhantes, porquês de seu pensamento se desprende a certeza de que não pode existir relação filosófica sem uma transformação de nossa sensibilidade.


    Assim, Denis Andre Bez Bueno e Bortolo Valle apresentam-nos o quanto a reflexão filosófica de Simone Weil pensa o contato com a realidade, pensa a ação. Para ela, o que permite aceder ao real é a condição da existência, então o que prova a fome é a fome. Simone pratica a filosofia como transformação de si mesma. A linguagem que fala, ou seja, a verdade lhe permite engajar seu próprio corpo e transportar a sensibilidade, sentir todo o universo. Sentir, relacionar o corpo com todo o mundo; uma filosofia da encarnação. Nesse sentido, o livro se faz urgente para pensarmos essa unidade de pensamento e práxis.


    Colocam o leitor em contanto com Simone Weil a partir da importância de sua existência para compreender o modus vivendi, para então analisar a sua concepção metafilosófica, decisiva para a assimilação apropriada do percurso da sua concepção do sofrimento. Sendo assim, a fim de conduzir o autor na compreensão do pensamento de Simone Weil, os professores Denis e Bortolo desenvolvem seu itinerário metodológico em quatro momentos. 


    Apresentam o pensamento filosófico da autora sobre o tema de maneira propedêutica, demonstrando que, para ela, a filosofia é um modus vivendi. Em suma, que a filosofia genuína pressupõe, além de um processo de raciocinar corretamente, uma conversão e uma transformação radicais do indivíduo. Nesse sentido, a filosofia weiliana é fundamentalmente uma espécie de ascese, no sentido grego original de askêsis.


    Em seguida, analisam a concepção metafilosófica de Simone Weil para apropriar-se de sua concepção de sofrimento e sua edificação como um pathos mediante as experiências de inserção que ela faz, como o trabalho operário, por exemplo. Compreende a configuração do sofrimento como um pathos a partir de seu engajamento sociopolítico. Apresentou-os como diferentes e o que cada um provoca no ser humano, sendo o malheur a oportunidade de detachment e descriação. Em primeira instância, é pertinente salientar que para Weil, o ser humano mais plenamente realizado, mais verdadeiramente humano, é aquele que é, simultaneamente, trabalhador manual e pensador.


    Logo depois, apresentam-nos uma relação acentuada pela própria pensadora, entre sofrimento e experiência mística, sobremaneira considerando as experiências religiosas e suas respectivas implicações relatadas por ela a Joseph-Marie Perrin em Autobiografia espiritual, o que se constitui num componente fundamental do desfecho do modus vivendi filosófico weiliano. Nesse quesito, toca ainda um ponto importante da mística weiliana que é a não separação da mística e da ética: a dimensão ética está diretamente relacionada à dimensão mística e vice-versa. Uma suscita a outra. Ou seja, a experiência mística gerará energia para a vida ética. 


    E, por fim, analisam a temática do sofrimento em articulação com a experiência mística. Destacam que o fundamento da reflexão ontológica acerca da descriação em Weil repousa sobre um Deus que sofre por estar separado de si mesmo pelo obstáculo da existência autônoma do ser humano. A descriação, por sua vez, consiste na supressão do obstáculo, uma vez que o sujeito associa-se à Paixão de Cristo e, ao invés de ser um centro de resistência sobre a distância dolorosa e separadora, ele se torna uma parte da Cruz que reúne Deus e Deus.


    Dessa forma, você, leitor ou leitora, tem em suas mãos uma obra para aprofundar de maneira a conhecer a grande filósofa e mística sem precedentes considerada uma crítica do século XX e profeta do século XXI. 


    Professora doutora Andreia Cristina Serrato


    Professora do curso de Teologia da PUCPR
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Introdução


      Muitas são as obras escritas sobre Simone Weil, dentre as quais se destacam, em termos de quantidade, obras de natureza biográfica, ou ainda relacionadas ao seu engajamento sociopolítico. Isso se justifica mediante o fato de que seu itinerário existencial foi significativamente marcado por esse mesmo engajamento, e que, conforme as exortações de seus principais comentadores, não é possível tecer uma interpretação adequada de seu pensamento a despeito da consideração de seu itinerário existencial. 


      Sendo assim, ainda que respeitemos a necessidade de fundamentação e delimitação exegética, não podemos evitar fazer, quando necessário, menções biográficas e históricas para compreender de maneira profícua a configuração do pensamento de Weil, haja vista a eminente articulação entre seu pensamento e sua vida. Desse modo, a proposta é articular o percurso filosófico-existencial e a profundidade especulativa do pensamento weiliano a partir da temática do sofrimento, nosso fio condutor no decorrer da fundamentação teórica. A problemática que o delimita é: de que maneira se configura o pathos do sofrimento na filosofia weiliana, e como ele se desmembra num plano ontológico e místico? 


      Uma vez que o estudo se configura a partir do procedimento genealógico, isto é, da pesquisa da temática dentro da autora, pretendemos responder ao problema percorrendo o seguinte itinerário metodológico: I) Apresentar a autora levando em consideração a abrangência de sua obra e as suas diversas nuances, delimitando, por conseguinte, a atividade exegética que será desempenhada no tocante ao desenvolvimento da temática que circunscreve o estudo; II) Analisar a concepção metafilosófica de Simone Weil, decisiva para a assimilação apropriada do percurso da sua concepção do sofrimento; III) Compreender a configuração do sofrimento na filosofia weiliana como um pathos a partir de seu engajamento sociopolítico; IV) Analisar a temática do sofrimento em articulação com a experiência religiosa no pensamento weiliano. 


      Na elaboração do primeiro capítulo, que tem finalidade eminentemente propedêutica e será, por conseguinte, a parte na qual pretenderemos abarcar os dois primeiros itens elencados acima, será necessário, primeiramente, explicitar as informações imprescindíveis para possibilitar ao leitor o conhecimento da abrangência e da pluralidade correspondentes à obra de Simone Weil, autora pouco conhecida em nosso contexto acadêmico, bem como demonstrar a significativa articulação que sua produção bibliográfica possui com seu itinerário existencial. Ulteriormente, buscaremos situar o leitor no tocante à atividade exegética que iremos desempenhar no âmbito da fundamentação teórica, isto é, explicitar as obras correspondentes à nossa bibliografia primária – as obras da própria autora. Ademais, é pertinente esclarecer que nossa bibliografia secundária – as obras dos comentadores de Weil – consiste fundamentalmente em escritos de autoria de Miklos Vetö, Eric Springsted, Simone Pétrement, Bartomeu Estelrich, Emmanuel Gabellieri, Marie-Ève Poulin e outros autores que se ocuparam da atividade hermenêutica das obras weilianas, dos quais descreveremos as informações essenciais em notas de rodapé na medida em que figurarem no texto. Em seguida, adentraremos no núcleo temático do capítulo, a saber, a exploração da concepção de Weil acerca da natureza da filosofia no contexto das diversas e divergentes concepções metafilosóficas edificadas na primeira metade do século XX. A filosofia é assimilada por ela como um modus vivendi, isto é, uma transformação integral do sujeito que possui implicações não apenas cognitivas, senão também afetivas e concretas, o que se elabora como condição de possibilidade para a compreensão adequada do percurso da sua concepção de sofrimento que culmina na definição deste como um ensinamento, uma transformação. 


      No segundo capítulo, nos debruçaremos sobre o terceiro item específico, procurando demonstrar o surgimento da preocupação com a questão do sofrimento na obra da filósofa francesa e a sua edificação como um pathos mediante a exploração dos elementos correspondentes ao seu engajamento na condição operária e na Guerra Civil Espanhola e às posteriores reflexões que ela elabora para expressar as ressonâncias oriundas dessas mesmas experiências, culminando no conceito de malheur. Aqui, é imprescindível fazer um esclarecimento. Nesse estágio do estudo, algumas das obras utilizadas, mais especificamente aquelas contidas na coletânea A condição operária, fazem parte do segundo período da produção literária da autora, enquanto que as obras utilizadas no primeiro capítulo, a saber, na exploração da concepção metafilosófica de Weil, pertencem ao terceiro período. Esse fator, implicado por nossas medidas metodológicas, advém de que é apenas nas obras do terceiro período que encontramos uma reflexão acerca da natureza da filosofia em Weil, depois, portanto, dos primeiros relatos que ela desenvolve a partir das ressonâncias de sua experiência como operária e como militante de guerra. Por se tratar, como supracitamos, de condição de possibilidade para assimilar de maneira adequada os principais aspectos do percurso da reflexão weiliana acerca do sofrimento, a abordagem da sua concepção metafilosófica precede, na constituição do trabalho, a análise específica da temática do sofrimento, e, por conseguinte, alguns escritos do terceiro período são utilizados antes de escritos correspondentes ao segundo período. 


      No terceiro capítulo, finalmente, buscaremos analisar a temática do sofrimento em sua articulação com a experiência religiosa no pensamento de Weil, mais precisamente com as reflexões oriundas de seu contato com o cristianismo, abarcando, assim, o quarto e último item, mediante a exploração da reconfiguração da sua concepção de Deus a partir das suas experiências místicas e à posterior evidência de que, apesar de ser uma experiência dilacerante e desenraizadora da vida que abrange a totalidade da estrutura ontológica do ser humano, o sofrimento pode se converter num meio de encontro com a natureza divina por meio da experiência mística e, ao mesmo tempo, de compaixão com os seres humanos desenraizados, o que culminará no desfecho do modus vivendi filosófico weiliano que introduzimos no primeiro capítulo. 



    

  


  
    SIMONE WEIL E A FILOSOFIA


      Simone Weil é uma pensadora francesa de origem judaica da primeira metade do século XX. Nascida em Paris, foi uma das primeiras mulheres a formar-se na École Normale Supérieure, depois de ter sido aluna de Alain1 no Liceu Henri IV. O encontro com Alain é um elemento determinante em sua vida, uma vez que foi a partir de então que escolheu a filosofia como área de formação e começou a delinear os traços de sua trajetória intelectual (MARTINS, 2013, p. 41).


      A maior parte de sua obra foi publicada apenas depois da sua morte, em 1943. Aquilo que foi publicado durante sua vida consiste estritamente em numerosos artigos para periódicos, dos quais grande parte resulta das expressões de sua atividade sindical e outras questões de nuance sociopolítica. Os escritos que foram conservados se dividem entre trabalhos oriundos de seus cursos com Alain, alguns ensaios extensos – poucos dos quais escritos no formato de um livro –, e notas que Weil escreveu para uso pessoal em seus cadernos, as quais foram entregues a conhecidos antes de sua morte2. 


      Além das peculiaridades no tocante à publicação, a obra da pensadora abarca uma significativa quantidade e pluralidade de temas, entre os quais residem: questões explicitamente filosóficas, principalmente de cunho epistemológico, mais precisamente sobre a problemática da percepção, além de questões relacionadas à estética; elementos de caráter teológico, como elementos correspondentes à mística, à cristologia e aos sacramentos; reflexões sobre a ciência e sua origem; aproximações entre filosofia, ciência e teologia atravessadas por reflexões de caráter matemático3; reflexões de cunho sociopolítico e análises da conjuntura da época, como dos riscos do comunismo, do capitalismo e dos regimes totalitários como o nazismo; descrições de sua experiência como operária fabril; pensamentos acerca do estatuto do trabalho operário e suas reconfigurações em termos do desenvolvimento de uma hipotética cultura operária; críticas direcionadas a religiões institucionalizadas como o judaísmo e o cristianismo; relatos oriundos de seu contato com textos sagrados da tradição oriental, como o budismo, o taoísmo e o hinduísmo; reflexões relacionadas à astrologia; analogias entre personagens mitológicos; entre outros4, ao que Poulin5 (2010, pp. 3-4) nos faz reconhecer que “foi explorando várias literaturas, tradições e religiões que o pensamento de Simone Weil se desenvolveu, distinguindo-se por uma concepção do mundo que é tanto secular quanto religiosa, mística e filosófica, metódica e empírica6”7, e que Weil foi “iniciada desde muito cedo nos escritos platônicos e textos estóicos, instruída no domínio das ciências, interpelada pelas espiritualidades orientais, mas intimamente relacionada ao cristianismo [...]8” (POULIN, 2010, p. 8). 


      Todos esses fatores fazem com que a obra weiliana possua um caráter singular e multifacetado, além de evidenciarem os traços de uma personalidade igualmente singular. São características inerentes a Simone Weil o interesse pungente e constante de engajamento sociopolítico, a busca eminente por conhecer e inserir-se em diferentes culturas, um considerável conhecimento da língua e da cultura gregas e uma forte abertura para experiências de caráter religioso-espiritual. Torna-se compreensível, portanto, que num curto período de 34 anos a pensadora francesa tenha sido filósofa, escritora, professora, operária, mística, militante e anarquista revolucionária, posto que:


      É difícil e até impossível fazer uma descrição dos contornos de uma personalidade tão polivalente e rica como a de Simone Weil [...]. Ela passou por todos estes campos da atividade humana, mas o que sem dúvida marcou sua experiência foi a paixão pela verdade nas suas variadas facetas e nuanças. Simone Weil não pode ser apreendida sob um único aspecto, mas também não pode ser repartida em várias [...]. A leitura correta do seu itinerário biográfico revela uma personalidade íntegra, com uma inteligência profunda [...]. Sua qualidade humana e sua inteligência se perfilavam numa gestualidade quase litúrgica expressa em diversos campos da experiência (GUIMARÃES, 2005, pp. 17-18)9.


      Sobrevém, consequentemente, a dificuldade em realizar um recorte entre vida e obra quando se trata de Weil. As características de sua personalidade são evidenciadas na trama de seus escritos, e a complexidade destes revela um comprometimento assíduo com a busca da verdade em todos os domínios da existência, ao passo que Balthasar10 (2012, p. 11) declara:


      Essa pluralidade, ou melhor, essa complexidade dos escritos de Simone Weil é principalmente devido ao fato de que a jovem mulher procurou ao longo de toda a sua vida a verdade. Ela queria encontrá-la em todos os domínios que lhe eram importantes e ela tentou sem cessar incorporá-la em sua pessoa como em sua filosofia. É por isso que é difícil separar nela ação e pensamento, testemunho vivo e doutrina viva11. 


      Richard Rees, estudioso da autora, corrobora com essa posição, uma vez que reconhece que, para falar com propriedade da vida e da obra de Weil, é necessário ser um excelente biógrafo, e também Simone Pétrement, que assevera que o vínculo entre vida e pensamento, no caso de Weil, foi praticamente total (PÉTREMENT, 1997, pp. 11-12). Nesse sentido, ainda que não tenhamos o intuito de fazer um trabalho biográfico, estamos justificados a recorrer àquelas informações que sejam imprescindíveis para a apropriada assimilação do pensamento weiliano, pois “[...] é importante não separar completamente seu pensamento de sua vida; deve-se ‘estudar a obra de Simone Weil procurando as linhas dessa grandeza que não se manifesta plenamente senão em sua vida12’”, e reconhecer, por conseguinte, que “sua filosofia e sua vida formam, portanto, um todo [...]13” (BALTHASAR, 2012, p. 12) e que “sua obra e sua pessoa se esclarecem uma pela outra”14 (PERRIN; THIBON apud BALTHASAR, 2012, p. 16).


      Neste estágio propedêutico, julgamos oportuno reservar um tópico específico para analisar a produção literária weiliana, haja vista as singularidades correspondentes à redação e à publicação dos seus escritos, bem como a consequente necessidade de situar o leitor de maneira clara e precisa no que tange à atividade exegética que iremos desenvolver no decorrer desta fundamentação teórica. 


      COMPOSIÇÃO TEMPORAL DOS ESCRITOS


      No tocante à análise da produção bibliográfica de Simone Weil, para fins didáticos, recorremos a uma periodização realizada por Miklos Vetö15 em sua obra A metafísica religiosa de Simone Weil16, referência primordial entre os estudiosos de Weil, que implica dividir a sua obra em três etapas principais (VETÖ, 1997, pp. 14-16). Tendo em vista, como supracitamos, a dificuldade em dissociar a produção teórica de Weil de suas experiências existenciais, a divisão de Vetö leva em conta critérios eminentemente biográficos. Desse modo, temos a seguinte classificação:


      
        	Primeiro Período (1925-1931 – preparação na École Normale Supérieure, nos liceus Duruy e Henri IV e na Sorbonne): O belo e o bem; Sobre a percepção ou a aventura de Proteu; Sobre o tempo; Ciência e percepção em Descartes; De uma antinomia do Direito.



        	Segundo Período (1931-1939 – professora nos liceus de Puy, Auxerre, Roanne, Bourges e Saint-Quentin, sucessivamente; operária nas fábricas Alsthom, Carnaud e Renault, sucessivamente; participação na Guerra Civil Espanhola; experiências religiosas em Póvoa do Varzim-Portugal, Assis-Itália e Solesmes-França, sucessivamente): URSS e América; A Alemanha em espera; Estamos a caminho da revolução proletária?; Reflexões sobre as causas da liberdade e da opressão social; Diário de fábrica; Cartas a um engenheiro diretor de fábrica; Não recomece a guerra de Tróia; Prometeu; A condição operária; Reflexões para uma revisão; Algumas reflexões sobre as origens do hitlerismo.



        	Terceiro Período (1939-1943 – migrações sucessivas em vista da ocupação de Paris pelos nazistas; experiência como operária agrícola em Marselha; participação na Segunda Guerra Mundial): A Ilíada ou o poema da força; Veneza suave; Cadernos; Deus em Platão; artigos para os Cadernos do sul; Condições primeiras de um trabalho não-servil; A propósito do Pai-nosso; Autobiografia espiritual; Reflexões sobre o bom uso dos estudos escolares em vista do amor de Deus; O amor de Deus e a infelicidade; Formas implícitas do amor de Deus; Reflexões sem ordem sobre o amor de Deus; Descida de Deus; Cartas a Joë Bousquet; Cadernos de América; Carta a um religioso; O enraizamento; Escritos de Londres; Teoria dos sacramentos17.


      


    É pertinente esclarecer que, a despeito dessa periodização de finalidade meramente didática, existe uma significativa linha de continuidade no pensamento de Weil que permite reconhecer um nexo entre seus escritos de juventude e seus escritos de maturidade. Nesse sentido, Vetö (1997, p. 16) afirma que uma ruptura poderia ser estabelecida apenas superficialmente, uma vez que os interesses sociopolíticos dos anos 30 permanecem vigentes entre os últimos escritos da autora – tais como O enraizamento, Escritos de Londres e os Cadernos –, e que um estudo feito a partir dos escritos não publicados demonstra que grande parte das suas principais preocupações filosóficas dos anos 40 já gravitava entre suas preocupações dos anos 20.


    Os aspectos relativos à publicação são bastante complexos. Os títulos das obras, por exemplo, foram conferidos por terceiros, entre os quais se elencam os editores e algumas pessoas próximas a Weil. Existem, podemos dizer, duas correntes paralelas que são referidas no que tange a esse assunto, a saber: uma por iniciativa do padre dominicano Joseph-Marie Perrin (1905-2002) e de Gustave Thibon (1903-2001), e outra caracterizada pelos trabalhos desempenhados pela família Weil e por Albert Camus (1913-1960).


    Ao padre Perrin, Weil deixou seus ensaios de cunho espiritual e sua pesquisa sobre o pensamento grego, os quais dizem respeito a ressonâncias oriundas do diálogo que manteve com ele entre junho de 1941 e a primavera de 1942. O sacerdote dominicano publicará o conjunto dos escritos de nuance espiritual – entre os quais constam Hesitações acerca do batismo, Autobiografia espiritual, Reflexões sobre o bom uso dos estudos escolares em vista do amor de Deus, O amor de Deus e a infelicidade, Formas do amor implícito a Deus e A propósito do Pai-nosso – sob o título Espera de Deus18, em 1949. Quanto às traduções e comentários aos textos gregos – entre os quais constam Descida de Deus e Esboço de uma história da ciência grega –, receberão o título de Intuições pré-cristãs19, sendo publicados em 1951. A Gustave Thibon, a pensadora confiou 11 cadernos bastante densos, dos quais ele publicará somente a quinta parte sob o título A gravidade e a graça20, em 1947. 


    A outra corrente de escritos se constitui a partir da chegada da família Weil em Paris em 1949, que, reunindo alguns textos entregues por Pierre Honnorat e por Simone Pétrement, Clóson e outros amigos de Weil, concentrou-se na organização dos Cadernos da América e das Notas escritas em Londres, bem como de inúmeros textos e fragmentos correspondentes à década de 1930. Albert Camus, por sua vez, publica o ensaio O enraizamento: prelúdio a uma declaração dos deveres para com o ser humano21 pela Gallimard em 1949, e dirige, pela mesma editora, a publicação dos Cadernos da América e das Notas escritas em Londres com o título O conhecimento sobrenatural22. Os demais cadernos receberão o título Cahiers, sendo publicados entre 1951 e 1956 pela Editora Plon. A edição das obras completas ainda segue em andamento pela Gallimard (GUIMARÃES, 2005, pp. 17-18). Faz-se oportuno, então, explicitarmos o conjunto das obras publicadas de Weil para que seja possível uma apreciação mais precisa e sistemática23:


    AD: Attente de Dieu; C I: Cahiers I, C II: Cahiers II; C III: Cahiers III; CO: La condition ouvrière; CS: La connaissance surnaturelle; E: L’enracinement; EHP: Écrits historiques et politiques; EL: Écrits de Londres et dernières lettres; IPC: Intuitions pré-chrétiennes; LP: Leçons de philosophie; LR: Lettre à un réligieux; OC I: Premiers écrits philosophiques; OC II 1: Écrits historiques et politiques: l’engagement syndical (1927 – juillet 1934); OC II 2: Écrits historiques et politiques: l’expèrience ouvrière et l’adieu à la révolution (juillet 1934 – juin 1937); OC II 3: Écrits historiques et politiques: vers la guerre (1937-1940); OC III: Poèmes et Venise sauvée; OC IV 1: Écrits de Marseille: philosophie, science et religion; OC IV 2: Écrits de Marseille: les civilisations inspiratrices: la Grèce, l’Inde et l’Occitanie (1941-1942); OC V 1: Écrits de New York et de Londres: questions politiques et religieuses (1942-1943); OC V 2: Écrits de New York et de Londres: l’enracinement (1943); OC VI 1: Cahiers (1933 – septembre 1941); OC VI 2: Cahiers (septembre 1941 – février 1942); OC VI 3: Cahiers (février 1942 – juin 1942): la porte du transcendant; OC VI 4: Cahiers (juillet 1942 –juillet 1943): la connaissance surnaturelle (Cahiers de New York et de Londres); OC VII 1: Correspondance: correspondance familiale; OC VII 2-3: Correspondance: correspondance générale; OE: Oeuvres; OL: Oppression et liberté; P: Poèmes, seguidos de Venise sauvée; PG: La pesanteur et la grâce; PSO: Pensées sans ordre concernant l’amour de Dieu, Paris; S: Sur la science; SG: La source grecque.


    A obra de Weil é consideravelmente densa em termos da diversidade de temas que abarca e da profundidade inerente a eles. Desdobram-se diversas áreas a partir das quais é possível desenvolver elementos correspondentes aos seus escritos, o que se evidencia se levarmos em conta que:


    [...] foi assimilada por grupos ligados ao cristianismo de esquerda, ou, esparsamente, por intelectuais progressistas abertamente antiestalinistas. Dada a riqueza seminal do seu pensamento, adotam-na como fonte de inspiração estudiosos de áreas diversas, que vão da psicologia social à teologia, da sociologia do trabalho à história oral testemunhada por homens e mulheres pertencentes às classes subalternas (BOSI, 2009, p. 37).


    O objeto principal de seus primeiros escritos, os quais remetem à época do Liceu Henri IV, consiste em assuntos de nuance moral, seguidos de reflexões acerca do tempo e da existência, presentes em rascunhos como Do tempo, datado de julho de 1926, e A existência e o objeto, que se estima ser da mesma época24 (PÉTREMENT, 1997, p. 71). Com relação aos escritos que ela direcionou a Alain quando de sua estadia na École Normale Supérieure, é possível dizer que a maior parte deles versa sobre filosofia política e sociologia (PÉTREMENT, 1997, p. 114).


    Todavia a temática passível de ser considerada a primeira realização intelectual importante de Weil é a teoria acerca do conceito de trabalho, que corresponde aos seus dois primeiros anos na École Normale Supérieure. Nos dois artigos que publica em 1929, intitulados, respectivamente, Sobre a percepção ou a aventura de Proteu e Sobre o tempo, a filósofa se debruça sobre a tentativa de encontrar uma definição satisfatória de trabalho, mediante a qual ela tivesse a oportunidade de exaltar ao operário25 e, ao mesmo tempo, conseguisse fundamentar o conhecimento na moral2627 (PÉTREMENT, 1997, p. 117)28. Concomitantemente, se fazem notáveis as intuições de seu interesse pelo trabalho, que irão culminar no seu engajamento na condição operária, ao que se faz pertinente a consideração de Gabellieri29 (2001, p. 8) de que:


    Nada mostra melhor a conjugação originária do prático e do especulativo em S. Weil do que a maneira com a qual, desde os primeiros textos escritos aos dezessete anos, ela coloca, na esteira de Alain, mas imediatamente com seus acentos próprios, o problema da percepção como lugar de uma dupla exigência ética e ontológica30.


    A despeito da pluralidade de temas e das diversas áreas do conhecimento a partir das quais elas podem ser desenvolvidas, é possível discernir temáticas explicitamente filosóficas na obra weiliana, as quais são intervenientes e consideravelmente discutidas no cenário da filosofia contemporânea, desde a filosofia da percepção até a estética. 


    A atualidade filosófica da pensadora francesa se evidencia, por exemplo, ao nos depararmos com uma problemática epistemológica31, mais precisamente acerca da percepção, que define o horizonte temático de seus escritos de juventude, quando ela se encontra sob a influência direta de Alain e dos filósofos vinculados à Escola Francesa da Percepção32. Em seu Ensaio sobre a noção de leitura33, a problemática da percepção reaparece sob o conceito de leitura, dessa vez mais relacionado ao estatuto do conhecimento perceptivo que temos do mundo externo do que propriamente à noção de trabalho. Nesse sentido, a filósofa analisa o estatuto das sensações imediatas, dos “assaltos” que recebemos do mundo concebido como um texto diante de um leitor, o qual converte essas sensações imediatas em elementos dotados de significado34, chegando a afirmar que “[...] o que nós chamamos de mundo são significados que nós lemos; eles não são reais. Mas eles nos aparecem como se fossem externos, isto é, reais35” (WEIL, 2015, p. 436). Na epistemologia contemporânea, encontramos essa mesma investigação sob a designação de Teorias da Percepção, que compreende o debate acerca do estatuto do nosso conhecimento perceptivo empreendido por três linhas teóricas e seus respectivos desdobramentos, a saber, o realismo direto, o realismo indireto e o idealismo36.


    Em um fragmento datado de 1926 intitulado O dogma da presença real37, além de elementos relacionados à problemática da percepção, é possível evidenciar a existência de uma reflexão sobre a relação entre a mente e o corpo, quando ela afirma que “[...] o corpo, que sofre a ação do universo inteiro, transmite de alguma forma essa ação à alma38”, e que “a alma está ligada ao corpo; e, pelo corpo, a todo o universo39” (OC I, p. 92)40. Esse questionamento se apresenta de maneira sistemática na atualidade no âmbito da discussão em filosofia da mente, em que recebe novas configurações e nuances, por exemplo, nas várias propostas de resposta ao problema mente-corpo e nas diversas teorias acerca da cognição41. Isso motivou, por exemplo, algumas interpretações de Weil que a aproximam da fenomenologia42, mais precisamente de autores como Maurice Merleau-Ponty (1908-1961), assimilando essa reflexão weiliana a partir da concepção do corpo como um cogito pré-reflexivo e pré-conceitual que apreende e organiza o mundo antes da intervenção do pensamento43.


    Outro problema presente na filosofia da mente contemporânea, a saber, o questionamento acerca da consciência ou hard problem, também se apresenta nas reflexões weilianas, mesmo que de modo assistemático, passageiro e suscetível de maturação, sendo possível reconhecê-lo a partir das anotações de Anne Reynaud-Guérithault das aulas de Weil no liceu de Roanne (LP, pp. 94-98). 


    Quando Weil reflete sobre o estatuto do trabalho operário em algumas obras do segundo período, principalmente em Reflexões sobre as causas da liberdade e da opressão social, procurando estabelecer as condições de possibilidade de que certos acontecimentos da vida humana fossem considerados ações conscientes e livres, diferente de uma mera repetição de movimentos mecânicos inconscientes44, ela empreende uma investigação amplamente interveniente na atualidade na área filosófica denominada Filosofia da Ação4546. 


    As reflexões de Weil sobre o belo, detectáveis em seus escritos de juventude e retomadas em seus escritos de maturidade, também se revela como uma temática que ocupa espaço na literatura filosófica contemporânea, a saber, no âmbito da disciplina de estética47.


    A temática que delimita a problemática da presente pesquisa corresponde a algumas obras do terceiro período da produção literária weiliana, de acordo com a periodização de Vetö. Mais especificamente, diz respeito à apreciação de trechos de Filosofia48, Algumas reflexões sobre o conceito de valor49, Cadernos50 e O conhecimento sobrenatural – correspondentes à exploração da concepção weiliana acerca da natureza da filosofia – e de Espera de Deus, Pensamentos desordenados acerca do amor de Deus, A gravidade e a graça, Intuições pré-cristãs, A fonte grega, O enraizamento, Cadernos e O conhecimento sobrenatural novamente – correspondentes à reflexão acerca do sofrimento e temáticas correspondentes. Outras obras – como alguns escritos contidos em A condição operária e alguns escritos oriundos do primeiro volume das Obras completas – serão utilizadas apenas enquanto possuírem elementos diretamente intervenientes à centralidade temática da pesquisa.


    Dados esses esclarecimentos propedêuticos, nos empenharemos em clarificar as principais recomendações que uma leitura de Weil que pretenda ser adequada e profícua deve observar, levando em conta elementos imprescindíveis, como a assistematicidade de seu pensamento e o caráter inacabado de sua filosofia, que são evidenciados mediante a análise da constituição de algumas das obras mais importantes correspondentes ao último período de sua produção literária, ou seja, àquele que circunscreve nossa bibliografia primária.


    O terceiro PERÍODO: AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS


    O período que corresponde aos escritos de Weil redigidos entre 1939 e 1943 é considerado como aquele de maior fecundidade da sua produção literária, onde é possível reconhecer os traços do seu pensamento de maturidade, ao que assevera Vetö (1997, pp. 15-16):


    O terceiro período, aquele de sua maturidade, é inaugurado pelo estudo A Ilíada ou o poema da força (1939-1940) e dura até sua morte. Apesar de todo o respeito devido aos artigos mencionados acima e ao grande estudo sobre a liberdade e a opressão, bem como às belas cartas d’A condição operária e àquelas escritas a “um estudante” (1937), sem os escritos de sua maturidade quase ninguém leria aqueles da década que a precede. Sem esses escritos, Simone Weil não seria senão uma ensaísta brilhante mas pequena e uma promessa de filósofa. Nada de mais51.


    Vetö não é o único a considerar o último período como o mais rico e complexo da obra da pensadora francesa. Springsted52 (2015, pp. 158-163) também manifesta sua consideração acerca dos escritos weilianos desse estágio, uma vez que declara:


    [...] Marselha (setembro de 1940 a maio de 1942). Esse foi um período extremamente produtivo e ativo para ela. Participou da resistência, visitou regularmente os campos de concentração trabalhou por um tempo na colheita de uvas no vale de Rhone [...]. Mas também se envolveu com a Société d’études philosophiques de Marselha, organizada por Gaston Berger, que era também o editor do Cahiers du Sud. Como resultado do seu envolvimento com esse grupo, Weil foi capaz de concentrar um número de escritos sobre questões explicitamente filosóficas, incluindo ensaios que dizem respeito diretamente à natureza da filosofia, e outros que são estritamente relacionados53.


    O estudo intenso dos filósofos gregos clássicos, que motivará Weil a edificar sua concepção da natureza da filosofia como eminentemente um modus vivendi, também corresponde a esse período de sua obra, a saber: “[...] um período de intensa atividade intelectual, em que se dedicou ao estudo e tradução dos clássicos da Filosofia Antiga, e de amadurecimento intelectual, refletido em muitos dos textos que redigiu em vários cadernos, que ficaram conhecidos por Cadernos de Marselha” (DA LUZ, 2009, p. 1532).
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